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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
• • interior. 700. 

Toda e qualquer correspondencia ､･｜Ｇｾ＠ ser 
dirigida ao Sr. Valentim Farinhas. 

RUA REPUBLICA. N. 2 

o .Clarão. ｰ･ｾ･＠ aos ｳｾ ｵｳ＠ assignantes atraza
dos nas suas aSSlgnaturas. porem-se em dia atá 
o ｦｩｾ＠ do corrente ｾｾｺＬ＠ sendo ｓｕｩｰＨＡｮｾｯ＠ a todo o 
asslgllante ｱｵｾ＠ deIxar de enviar a me!ma. 

• 2 

AO' ALU:\INOS DO GYMNASro 

O Gyruna io Santa Catharina rir!1l8riu as suas 
aulas; e com ･ｬｬ｡ｾＬ＠ eorreram as cortinas em poeira
das dos ｣ｯｮｦｩｴｩｾｩｯｮ｡ｬｩｯｳ＠ I E;tão abertas lambem 
as pOI ｨｬｾ＠ dos conEi ><Í " para & eter.na caça 
das alma)! fracas I 

ｅｯｉｊｾ＠ abertos os confiSAionarios para que os 
padresllqu<tm a par de tOdOl os degl'ed08 fami
liar'es, para que 08 padres fiquem a par de todas as 
minuI iosidade$ que se passam MS lares ! 

E a poure criança sem força,; para conter,se,de 
joolh08 cm ｶ｡､ｯｾ＠ ante a negra batina que o apa
V,'f't c 01 ｷｧｧ･ＢｴｩｯｮｾＬ＠ com o medo de ser excom
muugatlo p Ir aquelle qUfl o domina ｣ｯｮｾｴＱＢｩｭｧｩＮ＠
do, apavorado endeciso vae cont:mdo tudo, em 
quanto o padre sorri malicioSO e ｧｯｳｴｯｾ｡ｬｬＱ･ｮｴ･＠ ! 

Ali confessionario, escarueo da ｒ ･ ｬｩｧ ｩｾＧｩｯ＠ que o 
pO,bre ｾ｡ｺ｡ｲ･ｬｮ＠ pregou, e para fazel-a gerllJinar, 
f I preClSO orvalhai-a com as gottas de seu san
gue! 

Confi8sionario que ､･ｾｴｲｵｩｳ＠ eSM leligião ! 
ｃｯｮｦｩｾｾｩｯｬｬ｡ｲｩ ｯ Ａ＠ Cunfis"i6U31'io! Alumuos do 

Gymmlbio, fugi d'elles I 
No ｾｩｨＺｵ･ｩｯ＠ de vosSu quarto. pedi a Deus o 

ｰ･ｲｾｬＺｬｯ＠ de ｶｯｾｳ｡Ｘ＠ cul pas, mas, nunca vos ajoe. 
lheli! ｡ｯｾ＠ ｰｾｳ＠ d'u m outro humem, para vos con
ｴ･ Ｎｾ｡ｲ＠ ! 

Ü cllnfiôsiouario é um ･ｭ｢ｵｾｴ･Ｌ＠
Abri as paginas dI> sagrado li I'rO, Olbai, Je le 

bem, pl'?cul'ae nas palaV/'as de Christo, e vede si 
algum dia, q lilndJ pregava ､･ｳ｣｡ｬｾｯ＠ !lS turbas,eIle 
fllll ,li em confissionarios, 

Alumlloe do GymnaEio. acaulellli -vos! 
-«::.-

-
AS SEMÇios PAPAES 

Ｈｃｯｮｴｩｮ｡ｾｯ Ｉ＠

NOTA-Por não achar-se completa aarescen
tamos l!:ai : 

Abençoou Carlos Alberto e, Carl08 Alberto 
eocumb:o em Navarro. 

Abençoou o Rei de Napolis e, o Rei de Napo
les foi dQBthronadll, 

Abençoou o primeiro caminho de ferro que se 
fez em Roma, e, na primeira viagem houve um 
descarrillament . 

Foi benzer um convento de freiras, e o con
vento de.oabou ｾ｣Ｎ｢ｲ･＠ todus os que estavam n'clle. 

Aben-:or u a I ,uperatriz du Br.ltiil, e. logo de
pois a ImpE'ratriz quebrou uma perna. 

O BraFil recebêo a benção papal, e, o cambio 
desceu; o ｣｡ｦｾ＠ b1rateou e a ｰ･ｾｴ･＠ appareceu I 

Por occru;iiIo da.; fe·tas do quarto centenario o 
papa abeuçoou o Brasil. e, logo depois 08 Ban
cos pl'incipaes do RiG de Janeiro fizeram um krac 
meJonho! 

O bispo Camargo quando bispo de Santa Ca
tharioa, foi a Garopaba em serviço de c tosquia: 
benzeu o mal' pela abundancia de anxovas e tai
nhai, e, de.de essa data até huje nunca maiO! hou
ve abundaneiol ! 

O Sr, Marechal ｐｬＧ･ｾｩ､ｯ＿ｮｴ･＠ da Republica, quan
do achava-se na França, fui abençoado pelo papa, 
por ter sido Qleito Presicente, e, desde que ｡ｾＬ＠

sumiu as redeas do G0verno tem sempre side en
comll'lodado com desa tres de ｲ･ｶｯｬｴ｡ｾ＠ spguida:3 
dUI'Rnte Ulll anno e tre mezps, 

O Cura da rathedrill de Flol ianopolis Franci,,
C",() Topp quanrlo beuzeu a ala ･ｾｱｵ･ｬＧｊ｡＠ do ａｾｹｬｯ＠
de ｍ･ｬｬ､ｩ｣ＮＺｩｴｬｾｬｬ･＠ t /1 ] 7 ele t)l'tembro de 1911; fiO 

tero iUlil aó ultilJ1!is palavras tIa benção, ､｣ｾ｡｢ｯｬｬ＠
todo o a8soalho novo da ala em que se al:hara 
benzendo. 

•• . -
RISA O AS - E' uma secção humoristica que fi· 

ca ol'ganisaotl, para os leitore.:! do "Clarão. 
Para principiar: 
Um padre, muito ignorAnte. mandou o !Opu 

ｾ｡ｲｨｲｩｦｕＡｏ＠ pr('gar a l:rguinte tIlbolet.a, nll porta .1a 
IgI"( ja. 

Si Chdv( r de manhã, a ｰ ｲｯＨ［ｩｾＢ￣ ｯ＠ sabe dI' t:: 
. ('onua o 

e S1 chover de talxie, sabe de manhã! p 
ｾＨ＠ o' ovo 
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o CLAlLlo 

ALERTA POVO! I 
Cailioliooe e christ.ãos I 
E' cbqada a occasiio, a mais propICIa po!!8i

vel, de levantar-võ8 do letbargo acabrunhador 
em que vos achaes, devido ao fanatismo que V09 

ｾＬ＠ para ｮｾｯ＠ encheganles a profanação sacrilega 
de 8l:har-e no Altar-m6r da Cathdral acima do 
Chri5to rrücificado, um «burro,» que a' malvadeza 
jesuitita f .. z alli collocar! 

E-t.uno em vesperas da Semana·Santa, e, por
tanto, o pedido de t'3molas para a solemnidade do 
acto ja ｬｾ｜･＠ seu inicio, mas, torna-se preciso levan
tar a religião catholica, fazeudo-se desapparecer do 
alt'lr do ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｴｯ＠ aquelte «irracional!» 

Neguemo-nos a dar as esmolas para a solem· 
nidarle d'e;,se acto, si consen-ar-se por mai8 tempo 
aquel!e .burro» profanando assim a Imagim do 
Redt'mfltor do Universsol! 

Haverá maior sacrilegio do que na quinta feira 
San ta aó meio dia, ir-se depositar na escada do 
alt:Jr· l:lór, o Christo ago llÍBante aos ｰｾＸ＠ de um 
«burro ?I» 

QuauJo qualqll.er peccador está nos paroximo;! 
da morte, ja mtcs rollocar-E!.e um -burro- á sua 
cabeceira, ou a Imagem de Chrh.to crucificado? ! 

Não .leve o povo coucorrer para a FllSta da e. 
mana :mta, em quanto el!tiver prof nandl) aqnel
le sagrado logar, a figura sacrilega do .burro!

Um chrirtão 
-c:.-

A PIPOCA 
Já ninguem diz mais a «Epoca» diz'Ee a Pi-

pocaI 
Pegnu deveras o apellida 1 
Pobre jornal I 
E o negocio p<;lr lá, não vae muito bem 

. P OiR os padJ:es já e!'ltão a fazer reclame do pul
pito sobre a Pipoca. La, em S. José, no infeliz 
S, JOhé, .disse um boho no pulpito: 

Meus Irmãos, em lugar de voces gastar o di
nlic:iro ･ｾ＠ fumos, cigarros e phosphorcs e em vez 
de lr a, ｣ｬｾ､･＠ ver o carnaval, deveis guardar 
esse dlllhelro para a assignatura da Epoaa (aliás 
Pipoca) !.,. 

Vede 80, como vae feia a cousa. 
Mesmo 08 seus empregados e impre..!Sores ano 

dam com cara não lT'uito boa ! 
l5i os padres começam a fazer reclame, ｾ＠ porque o 
negocio não cheira bem. 

Mesmo, apezar de ser o jornal de maior cir
ｾｬ｡￣ｯＬ＠ (cà, cá, ca !) circulando em volta da Egre
)a quando acaba a Missa I ja vae mal 

Entra-se n'um café; esta a Pipoca em cima 
de qualquer mesa, ninguem vae perder o tempo 
11m ler. 

ｾＢＧＧｬｬￍｮｧｯ＠ ､［ Ｂ ｾ･＠ alguem ne Café ｌ ｪｧｯ｣ ｫｾ＠
'1la1 de hoje? 

Só a c Epoca" responderam. 
-Ah a Pipoca? Que etlperança; para ler re· 

｣Ｑ｡ｭ･ｾ＠ de ｸ｡ｲｯｰ･ｾＬ＠ fortificantes e ew, leio um 
almllnaek ! 

O rapaz sahll a vender Q no entanto volta com 
todas. Ninguem procura niuguem lê. 

E com o «Clurão a cousa é outra! 
Imprime,sll seisceütos exemplares, expencm ｾ･＠

duzentos para o exterior, e os outros quatrocen
tos tlesapparecem como por um mil3gre! 

E não é preciso mandar vendel·o. 
E' procura 10 mesmo em casa. 
E viva a Pipoca, o jornal de mais n:aior gran

de ci rculação no Estado ! 
Essa s6 mesmo de Maneies. 

CLAREA CLARAo 

Ha dia! bastante., que fôra cbamado da Palho
ça, por um catholico, um frade,para celebrar uma 
missa por .alma de um moço que morrera afoi"ado, 
no Estreito I 

Mas o frade, depois de acbar·se na Capell a do 
Estreito, negou-se a celebrar a missa por lhe apre
sentarem s6mente 6 ou 8S000,pois só diria a missa 
por 10 O,JO I 

Fechou a cape lia c deixou a familia na rua e os 
convidados I 

Abi I ebumanitario I Abi I frade bondoso e es
timado pelas cégas ovelhds palborenses I 

Esse ehumanitario e desinteressado frade», que 
dizem ser da Palhoça, é dos taes Brunos que do 
pulpite das igrejas descompõem os redaetores do 
Clarão, Malbo e Lanterna, e aconselhão cvnica
mente aos bcocios, que não os leiam por serem 
immoraes I 

Os velhacos não querem que leiam O Clarão 
para as ovelbas não terem conhecimento d'essas 
e muitas outras cousas que fazem 110 confisóiona
rio, e pOI tal modo acreditarem na <santidade e 
virtudes» com que, lie ma&caram para andarem pe
las ruas, de rozaTlos pendurados, e livro na mão 
na estudada beatitude de enganarem os tolos ｾ＠
｣ｾｧｯｳ＠ . 

E' bom que isso se vá dando muitas vezes,para 
o povo.se convencer .do ':lnico becificio que tra:: 
uma mlssa:- dar dtnhelTo ao frade ou J'esuita 

. I ' para ennq uec. - os. 

Nunca ｾ｡Ｎｩｳ＠ ｴｩｶ･ｭｯｾ＠ noticias fornecidas pelo 
Reverendtsslmo .0 Otn, do clllustrado» Pedro 
Barulho. 

A Grande Fabrica de Titulos indevidos, não 
parava um segundo em tecer·lhe encomiasticos 
elogios para collocal-a no meio dos dous ast 

. d d M r08 de maIOr gran eu o unll.o:-O sol e a Lua. 
Continua 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



11 

BJ:R1lÃO 
Meus queridol Ouviatea I 
Como sempre, no delempenho de minha huma

nilaria misslo de esclarecer a verdade e admillistrar 
o salutar' antidoto, infallivel,contra a aterradora 
epidewia jesllitica, venho da Capital, pregar n'es
ta cidade de S. José onde reapparece esse fral:'ello 
destruidor do caractn. 

Onde estlí o caracter altivo do POyO Josephense 
de outr'ora I 

Onde ficou a crença ｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡＠ de seus antepassa
dos que veneravam a I:nagem do seu Padr"eiro S. 
José, que não se levanta vendo voltar ao oculo 
da Igreja, qual «bo'leco espantalho> que n (ollou 
em ｲｯｾ｡ｳ＠ para afogentar os passaros ? 

Ni40 enchergaes a picardia insultuosa que os 
frades fazem, em collocar de novo vosso Padroei
ro no oculo da igreja em repreilalia ac) vo 50 cla
mor e ao regosljo popular que manifestaste em 
yêr o vosso adorado Padroeiro retirado da infa
mante posição de vil:'ia ? I 

V .. mos meus ｱｵ･ｲｩ､ｯｾ＠ ouvintes Josephense I 
Ji b.lsta de tanta tolerancia de vosn parte I 
Encorajai vos e unid(\s em massa ide á casa do 

frade e intimai-o em nome de vossa religiãoj em 
nome .Ia soberania populal, a collocar o vo 50 
Padroeiro co Allar-mór, para não maIs enxova
lha.u" a R lio O,) C_thollea que profe,lPs l ",]" 

eUe o j r.ide s6 trata de arrastaI-a para a lama d .. 
descrença I 

Queridos ouyintes Josephenses I 
MJito e muito teria que esclarecer-vos contra 

t5s. Insolita profanação .lo vosso Padroeiro, mas 
para não akngar-me e tratando de combater. 
mais ｴｾｲｲｩｹ･ｬ＠ arma da Jesuitada: a coafiis,ãojYou 
ler d'estt: pulpito o que é a COOfillSão, conforme o 
sublime Folhdo que em S. Paulo se publicou. 

T.:nho necesidade de passar da pal:'ind 4'" para 
a 8" d'esse folheto, afim de que poss(les conhe
cer o valor e importancia d'essa confissão tão per
ilstentewente aconselhada pela. fradaria.1 

Assim ｣ｯｭ･ｾ｡Ｎ＠ o periodo: 
-cVejamos 3!:,ora o que ganhou a moralidade 

､ｯｾ＠ ｣ｯｮｶｾｮｴｯｳ＠ que suas portas se abriram para 
dar entrada aos '''lntos padrcs ｣ｯｮｦ･ｳｾｯｲ｣ｳ｟＠

A essc re,peito ouçamoi Henriqueta Caraccio
lo, hlba do Marechal Caracciolo, Governador da 
provlncia de Bari, na ltaha, que falia com vinte 
annos de exp"n.:ncia ｰ･ｾｾｯ｡｜＠ em vlHios conventos 
italia nos_ 

Em s(;u livro -l\l"lltllrios dos Connnll)s • al""
litanos. , pagln,lS 150,151 e 162, ella escreve IstO: 
-Meu ｣ｯｮｦ｜ＡＬＬｾｯｲ＠ ｶｾｩｵ＠ no dia seguinte e eu lhe con
tei todos os m.!us pensamentos_ 

No mesmo dia, um pouco mais tarde, indo a 
Corumunchillll para receber a santa communb:io, 
a crea<1a de minha tia toueou a campainha para 
que ｶｩ･ｳｾ･＠ " sacerdote com a particula consall'ra
da_ 

Era um homem de uns 50 annos de idade, cor
pulentc', de cara rubicunda e aspecto (;'0 vulgar 
quanto repulsivo_ 

Approximei-we do altar para receber a hostia 
sobre a lingua, com os olhos fechautls como é de 
costumll_ 

Ao retirar-me cntí que me acariciavam os seios 
Abri os olhoi, mas o sacerdote já tinha retiral10 

a m.'i.o, e, crendo que DI' hayia equivocado, n:io 

.. il.'lalo. 
cpo.co depoil. elquecida do oecorrido, yo1tfl a 

ｲ･｣･ｾ･ｲ＠ a communhlo com OI 0111 .. fechadOl como 
era de praze_ 

. D-uta vez senti di.tinctameate que me acari
ciavam as facel, e, ao abrir oa olhos, vi que o 
ｳｾ｣･ｲ､ｯｴ･＠ me olhava groq eirameate com um or
nso sensual n09 labios_ 

Já nào pedia haver duvida alguma: a repetiçlo 
do facto não era o resultado da casualidade_ 

Sinto immenso ter de parar n'este ponto por nlo 
ter espaço para a continuação de tão importantes 
segredos, prowettendo no sabbado seguinte rela
tar-vos os ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ｡Ｚｴｴ･ｳ＠ e,isodios d'essa tão cde
cantada confissão_ 

Tenho dito 

-***-
OS FRADES I 

São Jo é volta para o oculo d IgreJa_ 
A ｧｬｯｲｩｯｾ｡＠ ima:;em de SiW José volw\I para o 

o<:ulo da igreja com') lllll escarneo não Fn lança
do a infeliz populaçiío da ni(o menos infeliz ci
dalI e ue ｾ￣ｯ＠ Jo t cvmo tambem á reliroilu Qa-, o 
ｴｨｯｬｩＨＧｾＮ＠

A uraóem qlJe h jé' e .. tá ･ｸｰｯｾ＠ I 4 • li culo 
tIe igrrja, ｡｣ｩｵｴｯｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ mandada. ali <'-011 r<ir pe
los frade, é aquclla que via. tanta!! ｧ･ｬＸｾ￼＠ ｰｲｯｾﾭ

tm.}ao rew'rer.te a ｾ｣ｵｾ＠ ｰｾｾ＠ cu TeC(·1 I ben
çam nupcial ou o ｌ＼Ｑｰｬｩｾｭｯ＠ ou, mei!mo imlloran
do a sua intersesaãu junto ao ａｬｴｩｾｩｬｬｬｏ＠ p Ta Olil 

no?sos males, para as nOSbaB dores, para Ud nos
sas affliçõct! ! 

E o po\-O, vê o ｭ･ｮｯＸｰｲ･ｾｯ＠ com que ｏｾ＠ fra
de atiraram aqU(·lla im gem cm hg:u imprnpr;o 
selll q UI! o coração lhe batesse ue in(!" b111ÇUO, 

sem um ｰｲｯｴｴ･ｾｴｻｬＬ＠ sem um violumbro ue revolta 
contra ･ｾｾＭ｡＠ inqualificnvel afronta! 

ｄｴＧＬﾷＨＧｪ｡ｶ｡ｬｬｬｯｾ＠ 11, o n,lt:.r a oc<:up nno-nQC d'es
sa multidão de abutte e faimado8, C]tlC pou á 
pouco tcm deturpado a religião pre • ! I pelo 
martyr uo Golgotha em proveito proprio_ 

O e"carneo dE's,e' piranhas c:hegolJ O,) ponto 
de Cfllloral E'm no altar como pad dl'o tl'D • B ,n
to l1'l ço», qU:lorln ｡ｾ＠ E,criptur:l <1:"('111 'Iue Ma
ria eltlQPotioU a ｊｏｾｻｯｊ＠ «-velho CUTI,i'Ü<:ÍIÚN l!a Ga
Iilé.l_ 

... ; ｊｯｾｅＧＧＧ＠ 1\40 ･ｾｰｯｳｯ＠ de ,luTia ･ｾ｜＠ \"dho, 
com"! f! que OR fr:Hlea nos vem impingir um «fra
to» UIOÇO feiw de um troneo de nogueira de um 
pa, to ela Praia Comptida, como ｾ｣＠ fo,"e Siio 
Jos41 ? 

Nilu é isto um escarneo? Não e Ullla zomba
ria lIOR J osephenses ? 

Agvra ide p::.ra a gaiola ･ｮＬＢＨＧｲｮｩｾ｡､ ｲＮ＠ rlillolr que 
o Clarão calumniu, quo o Clar:io ê UUI jurnal 
ilujO. 

L:lllçai, abutres totlos os :mathelnr\!'\ ('()ntra o 
Clarão e dizel que e um jornal iam uudo- Povo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARAo 

jm:el'hp ＮｾＡ＠ teDde um pouro de t:Í\'i-mo e (lbrigai a rad o cidatll', por t r a lu ell epa Iro!. ultr I' ,lo 
s,Ll a bo nra , na ' ｰｾ＠ ｾｯ｡Ｌ＠ dtJ ｾｕ Ｎ ｌ＠ 111 ui') r e "-U" fi lh ••. 
('·" le.A Lan lern a_ de 1:'. I'J.ulo , d,> 1··Jull1 ele 
J!JIJ.) 

-tlt ｾ＠ a co ｉｾ ｯ･Ｎ Ｌ＠ r n) altar- w 5r cl L ｾｯＧＧＧ｡＠

i!!l'l'j o \"erd,Jueiro padr ' ro que e ,J'IUeUe que 
" In.; '11 te bol;lram DO 0<'111 d .l i;;rej'l. 

L embr.li· \"o ｱｵ ･｡Ｈｬｾ＠ (li' d 'aquC'lIa im 'Jgem e que 
TC el,c 'te Il henç.lnl Inpti.1l1l1 e n :l 0 fui 11) (lCd de 
um -Juto moço aliem lo e ,'e-tid,) ue. frJde I 

L uthero Junior. 
-«:Jl-

OH! PIPOCA PIPO!2I.:!.'H A I 

, "um artigo da pipoca de :? I do! Fo!vereiro, so b 
a ep', raphe - • .:Iral ｡ｮｴｩﾷ｣ｊｾｲｩ｣｡ｬＮＭ

'ú3 ant,·c1e ricaes respondemo ＺＭｄＨｵｾ＠ nunca 
no tarda, em e clarec.!r com ua ｬｯｾｰｈ｡ｾ￣ｯＮ＠ a 

erdade que ｲｲｾ＠ i-amos antepôr a, calurnn,a .• fra. 
de .a !. Accu a Flachon, em P.Hi-, de h. \'a 

co mettido .0itC'centos. crimes contra o puJor 
de ｾ＠ v menore ｬ･｜Ｇ｡､｡ｾ＠ á de,!!,ra,a e etc. etc. 

A mentira ê tão desc. \) li J ,que ó póde r ro . 
duzir hll:lrtedade em quem a ｉｾＡ＠

::: homem, queremo .. me-mo um .frade,. dos 
mais «pento. na libertinagem, é human.mente 
llJ:p --i.el chegar a alta 50mma de O deflora
mentos I 

D pois, !ó aponta um homelll, Um anti.c1erical, 
uni_o, que (dizem o pipoqueiro .) hdnr cammd. 
tido e.ses ｣ｲｩｭ･ｾ＠ ! . Ｇｾｭ＠ ao menos apre 'e ntalO um 
urpo to nome d'e 5a 00 víctima .... um unico 

nome que iesse conlin!:ar o que cavill05amente 
avançam I . 

Cahi-te na e parrelJa Pi roquinha,sem te lembrar 
do ｡､｡ｧｩＨＩＺＭｱｵｾｭ＠ tem te lhado de Vidro, nil(> ati, 
ra pedrada no do 'vi i!1ho.- Chegou·nr. a occa. 
iiio propicia de tornar patente ao re peltavel pu. 

bJ CI". a li ta dos ｲ Ｚｯｾ＠ ｣｣ｫｩＱ｣｡Ｎ［ＡｾＬＬＬ＠ que a n Ô:'l lm
ｰｲ･ｄｾ｡＠ (catholica) -apregoa e chns:na. de HrlU' 

o o e .. ca ｴｯｾ＠ ! .. 
RE • ,:0,' VERBA. 

Ei a li ta dos -"irtuo o e ca ti iruos. mI01S. 
t ro da Religião C. A. R omana, de 2 anuns ape. 
na" afóra os que se acham abafado.:; rdigitl a. 
mente: 

l -A menilla Delmira de Mello, apl'lica urn a 
bofec!ada na face do Padre Mattos, quanjo es-e 
pretendia beijal.a na. acri.tia. da igreja da .Aju. 
da. (A Folha do Dia do Rio, de 2J-Otuhro.909.) 

2-Deflaromento pratlcado na sachnstia da 
Ja-reja de N. S . do ｒｯｾ｡ｲｩｯ＠ no Termo de . Felix, 
E,tado da Bahia, pelo "igario Padre Seraphim 
VllelJa. 

3-0 parlre Manoel Cyriaco de Oliveiro, vigario 
da Freeuesia d ova Lage (Bahia,) deflorou 11 
menina; !endo que seis d'ellas, acha01·,e estam
pado eu retratos e o do Padre ebandalho,> n'O 
:\Ialho. de 2ó de Duembro de 1')09. 

4-0 .frade. Herculano Jo é Limpen el eslru. 
pou uma men:na de 11 a 12 annos, de nODle Ida, 
re id nte na cidade de S. Jo é, do E lado de anta 
Catharina. (Vide .Folha do Co0101ercio. de Flo
nanopolis de 7 e 9 de. Tovembro de 19()') e outros 
numerOi subsequentes, e maill um folheto i01pres-

o onde se acham publicadas todas a cartas 
«a01oro,as> do «frade. Herculano á. sua querida 
I_da).(·) . 

Ｕｾ＠ padre Alfredo Marcilla, ao arraial de Tra. 
byra ,no centro de lina, foi morlo por um hon. 

6-0 pa Ire Al be rto Benevid e s, \"i g.tr io ela fr" . 
g u ' i., ,h: T r.l h)'r.J." ,t nO ite, sa lt .,n d" ,' j" u,'lI, <I a 
C.I a de 11111' \"" Inh" ele n 'lIDe Au tonicta . ( \ ',dl! 
«.\ Lan terna» de 8·J ullll) t 'll I.) 

o ｾ｡｢ｨ｡､＠ seguinte ｣ｯｮｴｩｮｵ｡ ｲ ｾｭＬＧｾ＠ fl PUhlic;-t 
çãJ do, nllms d,>" fra,le c padre -HO:-\E '1'11' 
E V I H l'UO"OS I 

( ) O •• frJ.oe. d S. Jo-é P,dh 'ça e .,nto 
AmJ r , no f.lt", ､ｾ＠ 11 rbH, pOOh.llll d. s a n,J.lil<IS 
de lclóllJo. 

E"PA x c.-\.;m:.-Tü 

A .Folh.J do COrBmercio » (lo) dia 1 O (lo cor
rente nlltil'iilulll knbaro ＨＧｾｰｮｬＱ ＨＧＺｬ ｭ･ｬｬｴｯ＠ prati(',HI/) 
DO ｮｯｾＢｯ＠ ndellte :ullig·) :::;r. Ｌｊ､ｾｾ＠ Pu,"na"" P(l!' u 111 
til A nt< Ilin F.ldel, que dizem ,er o mnnol;t.t"\," , 
Ya lá de Porto Helio, onde ｡ＨＧｨ［ｴﾷｾ･＠ pn,ticaIlJ,) 
para o !elpgrn r ho () ｮｯｾｾｯ＠ n 111 igo. 

A vig, I'ar pelo 1]110 affirma a -F"lha. e.-te 
｣｡ｾｯ＠ deve "er tomado E'1ll cuntas pc.Ja poli('i" , ,i o 
o..: r, Ant!tnio FadeI não ･ｾ･ｬＱｲｮｲＭＤ･＠ pela, ｮｊＺｬｬｬｵｾ＠

da politicagem, que ｬｬ･ＺＺ［ｾ￩＠ ea-o e tão f,I'"ol"l\'el a 
seu adeph.s. 

J o"é ｲｯｶ ｯ｡ｾ＠ é uma criança nnte o sr. FadC'I, 
e ･Ｌｾ･＠ o e"p:tucan(!o barbal alllcnte, é uma cobar. 
dia ignobil. 

Pro('edimento ｵ･Ｎ［ｾｮ＠ forma, n:;o é digno dc cha. 
ｦ･ｾ＠ influenteB .. como é o 'r. Antonio Fadd. 

A!!,'lrJ ､ ･ｬﾷＺｉＧﾷＮｬｮｈｬｾ＠ CO"1 uma ､･ｦＨＧｾ｡＠ Jlublicada 
no . Dia . cru I]ue o bal'hnru C'P,'Il(,il<!OT, ,"em pro. 
curando pôr M ｃｏｕ｢｡ｾ＠ em pr:tLos ｬｩｭｰｯｾ＠ couse. 
guindo "óruente ｾｵｪ｡ｬＧＰＸ＠ mnis, 

Termina o 'cu arligo. com um de-afio n policia, 
eOD..:ebid ｮ･ｾＢ･ｳ＠ termos: 

Mas as delin-encia polici'le3 a que cstão pro
cedendo, .. erveru someute, para tOlnar a ｣ｮｵｾ｡ Ｌ＠
mai . irr id ria e rirlil!tIla >. 

P arece que o 'r. Fadei tem medo Que "e me 
cha ni"o: ou por outra. ag;,rrado COm os políti . 
cos, conta, e canta a ｾｵ｡＠ vit'lul'ia. 

Agu31damo mais IJlomeuore,... 
-:.-

'J'HEATRO CONSELHEIRO MAFRA 

Este"e eXCl'lIente. o hdl's .imo drama .a filha 
do marinheiro_ Ic,"ado a . ccna no theatrillho (l n
ｾ･ｬｬｈｴￍｲｯ＠ l\Iafra pelo Grupo Parti cular Drall1ati"o 
d'aqui da Capital. E'ra me-mo precIso qlle ｾｬＧ＠
crea e umu tão imporll.nte quão ;n truc:til"iL 0-
ciedade, para o ｮｯｾｳｯ＠ meio. 

O nos o publico ｰ ｏｴｾ ｭＬ＠ tem, o pcs.:limo ('U tu 
me de não cure 'ponder a08 e4 forços dos ｮＮｯｾ＠
amadores do palco. 

A collcnrrencja foi diminuta, quando toda a 
c 8a divia C<jtar repleta. 
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